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1. Programa de Pós-Graduação em:

CAM-014

2. Objetivo da Ficha:

Código da
Disciplina

Total de
Creditos

8

Nome da
Disciplina

Natureza, Sociedade e Desenvolvimento

Código da
Disciplina

Código
Anterior:

EmentaCarga
Horária

Pré-RequisitosCréditos

Nome da
Disciplina

Justificativa:

3. Carga Horária da Disciplina:
Aulas

Teóricas
40

Aulas
Práticas

40
Exercícios e
Seminários

40

4. Ementa da Disciplina:

Princípios da relação Ambiente x Sociedade e a questão ambiental. Princípios ecológicos, sociais e econômicos.
Biodiversidade e
Biocapacidade: Serviços Ecossistêmicos e Pessoas. Fatores de pressão diretos e indiretos na Biodiversidade e nos
Ecossistemas. Estado
Global da Biodiversidade. Serviços Ecossistêmicos. População, Urbanização e Desenvolvimento. O processo de
desenvolvimento da sociedade
humana: elementos históricos. Pegada Ecológica e Desenvolvimento Sustentável. Sustentabilidade e sociedade de
risco. Desenvolvimento,
Cultura, Ciência e Tecnologia. O uso do patrimônio histórico e ecológico no contexto do desenvolvimento sócio-
econômico e social. Noções
gerais sobre políticas e legislações ambientais. Ética, ambiente e sustentabilidade. Desafios e possibilidades: ações no
presente para a garantia
do futuro. Desafios a serem enfrentados: Água; Energia limpa; Desigualdades sociais; Fome e pobreza; Crescimento
demográfico; Consumo
responsável; Turismo sustentável; Diversidade cultural; Biodiversidade; Esgotamento de recursos; Desertificação;
Conflitos e violência.

Ínicio de
Validade

2o. período de 2017



X X

X

X

Mestrado Doutorado Todos

Caráter para mestrado:

Obrigatória para:

Optativa para: Ciências Ambientais.

Caráter para doutorado:

Optativa para: Ciências Ambientais.
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8. Principais Docentes Responsáveis:
José Eduardo dos Santos

9. Aprovação da Coordenação do Programa de Pós-Graduação:
Aprovada na 35a. reunião da coordenação deste programa de pós-graduação, realizada em 30/06/2017.

Assinatura do Coordenador do Programa

10. Aprovação do Centro:

Aprovada na 91a. reunião do Centro de Ciências Biológicas e da Saúde, realizada em 25/07/2017.

Assinatura do Diretor do Centro

11. Aprovação do Conselho de Pós-Graduação:
Aprovada na 91a. reunião da Câmara de Pós-Graduação, realizada em  30/08/2017.

Assinatura do Presidente do Conselho
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Caráter para mestrado profissional:
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Optativa para:
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Alternativa para:

Área de Concentração para:

Específica de Linha para:

Específica de Linha para:

Específica de Linha para:


